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25.05.2025 - 6° Domingo da Páscoa – Branco – Ano XIV – Nº 887

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: O Tempo Pas-
cal está se aproximando do fi m e 
Jesus prepara os discípulos e a 
nós para assumirmos a missão de 
continuar o que Ele ensinou e vi-
veu. Não tenhamos medo, porque 
o Senhor está conosco e nos envia 
seu Santo Espírito, o protagonis-
ta da missão da Igreja, que nos 
conduz na alegria do serviço ecle-
sial! Deixemo-nos transbordar de 
alegria, pois o Senhor que venceu 
a morte nos renovou e nos forta-
leceu, revestindo-nos com a fonte 
da graça divina!

1. CANTO INICIAL
Cristo ressuscitou, aleluia!/ Ven-
ceu a morte com amor!/ Cristo 
ressuscitou, aleluia!/ Venceu a 
morte com amor! Aleluia!
- Tendo vencido a morte,/ o Senhor 
fi cará para sempre entre nós,/ para 
manter viva a chama do amor/ que 
reside em cada cristão, a caminho 
do Pai!
- Tendo vencido a morte,/ o Senhor 
nos abriu um horizonte feliz,/ pois 
nosso peregrinar pela face do mun-
do/ terá seu fi nal lá, na casa do Pai!

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espíri-
to ao arrependimento para sermos 
dignos de nos aproximar da mesa 
do Senhor. (Silêncio...)

S. Senhor, que sois o eterno sacer-
dote da nova Aliança, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que nos edifi cai como 
pedras vivas no templo santo de 
Deus, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que nos tornai concida-
dãos dos santos no reino dos céus, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. HINO DE LOUVOR 
Glória a Deus nas alturas!/ E paz 
na terra aos homens por Ele 
amados!/ Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai Todo-Poderoso,/ 
Nós vos louvamos!/ Nós vos ben-
dizemos!/ Nós vos adoramos!/ 
Nós vos glorifi camos!/ Nós vos 
damos graças por vossa imen-
sa glória!/ Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus,/ 
Cordeiro de Deus,/ Filho de Deus 
Pai!/ Vós que tirais o pecado do 
mundo,/ tende piedade de nós! 
Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ acolhei a nossa súplica!/ Vós 
que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós!/ Só vós sois o 
Santo,/ só vós o Senhor,/ só vós 
o Altíssimo,/ Jesus Cristo,/ com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai! Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Deus todo-poderoso, dai-nos vi-
ver com ardor estes dias de júbilo 
em honra do Senhor ressuscitado, 
para que sempre manifestemos 
com nossas obras o mistério que 
celebramos. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
 (At 15,1-2.22-29)
L. Leitura dos Atos dos Apósto-
los. – Naqueles dias, 1chegaram 
alguns da Judeia e ensinavam aos 
irmãos de Antioquia, dizendo: 
“Vós não podereis salvar-vos, se 
não fordes circuncidados, como 
ordena a Lei de Moisés”. 2Isto 
provocou muita confusão, e hou-
ve uma grande discussão de Pau-
lo e Barnabé com eles. Finalmen-
te, decidiram que Paulo, Barnabé 
e alguns outros fossem a Jeru-
salém, para tratar dessa questão 
com os apóstolos e os anciãos. 
22Então os apóstolos e os anciãos, 
de acordo com toda a comuni-
dade de Jerusalém, resolveram 
escolher alguns da comunidade 
para mandá-los a Antioquia, com 
Paulo e Barnabé. Escolheram Ju-
das, chamado Bársabas, e Silas, 
que eram muito respeitados pelos 
irmãos. 23Através deles enviaram 
a seguinte carta: “Nós, os apósto-
los e os anciãos, vossos irmãos, 
saudamos os irmãos vindos do 
paganismo e que estão em An-
tioquia e nas regiões da Síria e 
da Cilícia. 24Ficamos sabendo 
que alguns dos nossos causaram 
perturbações com palavras que 
transtornaram vosso espírito. 
Eles não foram enviados por nós. 
25Então decidimos, de comum 
acordo, escolher alguns represen-
tantes e mandá-los até vós, jun-
to com nossos queridos irmãos 
Barnabé e Paulo, 26homens que 
arriscaram suas vidas pelo nome 
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de nosso Senhor Jesus Cristo. 
27Por isso, estamos enviando Ju-
das e Silas, que pessoalmente vos 
transmitirão a mesma mensagem. 
28Porque decidimos, o Espírito 
Santo e nós, não vos impor ne-
nhum fardo, além destas coisas 
indispensáveis: 29abster-se de 
carnes sacrificadas aos ídolos, do 
sangue, das carnes de animais su-
focados e das uniões ilegítimas. 
Vós fareis bem se evitardes essas 
coisas. Saudações!”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL 
	 (Sl 66)
T. Que as nações vos glorifiquem, 
ó Senhor, que todas as nações vos 
glorifiquem!
- 2Que Deus nos dê a sua graça e 
sua bênção, e sua face resplandeça 
sobre nós! 3Que na terra se conheça 
o seu caminho e a sua salvação por 
entre os povos.
- 5Exulte de alegria a terra inteira, 
pois julgais o universo com justiça; 
os povos governais com retidão, e 
guiais em toda a terra, as nações.
- 6Que as nações vos glorifiquem, 
ó Senhor, que todas as nações vos 
glorifiquem! 8Que o Senhor e nos-
so Deus nos abençoe, e o respeitem 
os confins de toda a terra!

7. SEGUNDA LEITURA 
	 (Ap 21,10-14.22-23)
L. Leitura do Livro do Apocalip-
se de São João. – 10Um anjo me 
levou em espírito a uma monta-
nha grande e alta. Mostrou-me 
a cidade santa, Jerusalém, des-
cendo do céu, de junto de Deus, 
11brilhando com a glória de Deus. 
Seu brilho era como o de uma pe-
dra preciosíssima, como o brilho 
de jaspe cristalino. 12Estava cer-
cada por uma muralha maciça e 
alta, com doze portas. Sobre as 
portas estavam doze anjos, e nas 
portas estavam escritos os nomes 
das doze tribos de Israel. 13Havia 
três portas do lado do oriente, três 
portas do lado norte, três portas 
do lado sul e três portas do lado 
do ocidente. 14A muralha da ci-
dade tinha doze alicerces, e sobre 

eles estavam escritos os nomes 
dos doze apóstolos do Cordeiro. 
22Não vi templo na cidade, pois o 
seu Templo é o próprio Senhor, o 
Deus Todo-Poderoso, e o Cordei-
ro. 23A cidade não precisa de sol, 
nem de lua que a iluminem, pois a 
glória de Deus é a sua luz e a sua 
lâmpada é o Cordeiro.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Quem me ama realmente guarda-
rá minha palavra, e meu Pai o ama-
rá, e a ele nós viremos.

9. EVANGELHO (Jo 14,23-29)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: 23“Se alguém me ama, 
guardará a minha palavra, e o meu 
Pai o amará, e nós viremos e fare-
mos nele a nossa morada. 24Quem 
não me ama, não guarda a minha 
palavra. E a palavra que escutais 
não é minha, mas do Pai que me 
enviou. 25Isso é o que vos disse en-
quanto estava convosco. 26Mas o 
Defensor, o Espírito Santo, que o 
Pai enviará em meu nome, ele vos 
ensinará tudo e vos recordará tudo 
o que eu vos tenho dito. 27Deixo-
-vos a paz, a minha paz vos dou; 
mas não a dou como o mundo. Não 
se perturbe nem se intimide o vosso 
coração. 28Ouvistes que eu vos dis-
se: ‘Vou, mas voltarei a vós’. Se me 
amásseis, ficaríeis alegres porque 
vou para o Pai, pois o Pai é maior 
do que eu. 29Disse-vos isto, agora, 
antes que aconteça, para que, quan-
do acontecer, vós acrediteis”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-po-
deroso, criador do céu e da ter-
ra. E em Jesus Cristo, seu úni-

co Filho, nosso Senhor, (todos se 
inclinam às palavras seguintes até da 
Virgem Maria) que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepulta-
do. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode-
roso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos san-
tos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Irmãos e irmãs, apresentemos 
ao Senhor, confiantes no seu 
amor e presença junto de nós, as 
nossas preces e orações; supli-
quemos rezando:
T. Dai-nos, Senhor, a vossa vida!
- Senhor, protegei vossa Igreja, 
para que nunca se deixe tomar 
pelo medo, mas que busque vi-
ver seu testemunho profético na 
missão e vocação, inspirada pala 
alegria pascal, nós vos pedimos;
- Senhor, auxiliai com vossa gra-
ça e perseverança todos os de-
sempregados, para que não per-
cam a esperança de encontrar um 
trabalho digno, nós vos pedimos;
- Senhor, fazei que nossas co-
munidades sejam sempre mais 
unidas e guiadas pela compai-
xão, pelo perdão e pela capaci-
dade de acolher nas pessoas, nós  
vos pedimos;
- Senhor, que nos destes Maria 
por sua Mãe, concedei por sua 
intercessão, a força de perma-
necermos na fidelidade da mis-
são e servi-Lo com alegria, nós  
vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Acolhei, com bondade, Se-
nhor, as preces e súplicas do 
vosso povo, que em Vós confia, 
e atendei-nos em vossa miseri-
córdia e providência. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém!
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LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- Bendito sejas, ó Rei da glória!/ 
Ressuscitado Senhor da Igreja!/ 
Aqui trazemos as nossas ofertas!
Vê com bons olhos nossas humil-
des ofertas,/ tudo que temos, seja 
pra ti, ó Senhor!
- Vidas se encontram no altar de 
Deus,/ gente se doa, dom que se imo-
la./ Aqui trazemos as nossas ofertas.
- Maior motivo de oferenda,/ pois, 
o Senhor ressuscitou,/ para que to-
dos tivessem vida.
- Irmãos da terra, irmãos do céu / 
juntos cantemos glória ao Senhor./ 
Aqui trazemos as nossas ofertas!

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a gló-
ria do seu nome, para nosso bem 
e de toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Subam até vós, Senhor, nossas 
preces com as oferendas para o sa-
crifício, a fim de que, purificados 
por vossa graça, sejamos dignos 
dos sacramentos do vosso grande 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Pref.: Da Páscoa V – MR, p. 470)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação proclamar 
vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos 
neste tempo, porque Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Pela obla-
ção do seu corpo na cruz levou à 
plenitude os sacrifícios antigos e, 
entregando-se a vós para a nossa 
salvação, revelou-se, ao mesmo 
tempo, sacerdote, altar e cordeiro. 
Por isso, transbordando de alegria 

pascal, exulta a criação por toda a 
terra; também as Virtudes celestes 
e as Potestades angélicas procla-
mam um hino à vossa glória, can-
tando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do Universo, e tudo o que 
criastes, proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda a parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito. Por isso, ó Pai, 
nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tor-
nem o Corpo e †  o Sangue de  
vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar 
estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos vos-
sa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-

so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só 
corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo in-
teiro, os presbíteros e os diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda 
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honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; ve-
nha a nós o vosso Reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje; perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal. 
S.	Livrai-nos de todos os males... 
T.	Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S.	No Espírito de Cristo ressuscita-
do, saudai-vos com um sinal de paz.

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S. Eu sou o Pão vivo, que desceu 
do céu: se alguém come deste Pão, 
viverá eternamente.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
Ressuscitei, aleluia, / e ainda es-
tou convosco, aleluia!
- Senhor, vós me sondais e conhe-
ceis, / sabeis quando me sento ou 
me levanto.
- Esta verdade é por demais ma-
ravilhosa, / é tão sublime que não 
posso compreendê-la!

- Eu vos louvo e vos dou graças, ó 
Senhor, / que prodígio e maravilha 
as vossas obras!
- Quão insondáveis são os vossos 
pensamentos! / Incontável, ó Se-
nhor, é o seu número!

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Deus eterno e todo-poderoso, pela 
ressurreição de Cristo nos recriais 
para a vida eterna: fazei frutificar 
em nós o sacramento pascal e in-
fundi em nosso corações a força 
desse alimento salutar. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO 
S.	O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
S.	Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T.	Amém.
S.	A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

19. CANTO DE DESPEDIDA
- Maria de Nazaré,/ Maria me 
cativou./ Fez mais forte a minha 
fé,/ e por filho me adotou./ Às 
vezes eu paro e fico a pensar,/ e 
sem perceber, me vejo a rezar,/ 
e meu coração se põe a cantar,/ 
pra Vigem de Nazaré./ Menina 
que Deus amou e escolheu, / pra 
mãe de Jesus, o Filho de Deus./ 
Maria que o povo inteiro elegeu,/ 
Senhora e Mãe do céu.
Ave Maria,/ Ave Maria,/ Ave Maria, / 
Mãe de Jesus!
- Maria que eu quero bem,/ Maria 
do puro amor./ Igual a você, nin-
guém,/ Mãe pura do meu Senhor./  
Em cada mulher que a terra criou/ 
um traço de Deus Maria deixou,/ 
um sonho de mãe Maria plantou/ 
pro mundo encontrar a paz. / Ma-
ria que fez o Cristo falar,/ Maria 
que fez Jesus caminhar,/ Maria 
que só viveu pra seu Deus,/ Maria 
do povo meu.

20. ORAÇÃO DO JUBILEU
Pai que estás nos céus,/ a fé que 
nos deste no/ teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão,/ e a chama 
de caridade/ derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo/ 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança/ para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme/ em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos,/ na espera confiante/ 
dos novos céus e da nova terra,/ 
quando, vencidas as potências 
do Mal,/ se manifestar para sem-
pre a tua glória./ A graça do Ju-
bileu/ reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança,/ o desejo dos bens 
celestes/ e derrame sobre o mun-
do inteiro/ a alegria e a paz/ do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendi-
to na eternidade, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém
 
HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperan-
ça,/ este canto suba para Ti!/ 
Seio eterno de infinita vida,/ no 
caminho eu confio em Ti!
- Toda a língua, povo e nação,/ 
tua luz encontra na Palavra./ Os 
teus filhos, frágeis e dispersos/ se 
reúnem no teu Filho amado.
- Deus nos olha, terno e paciente:/ 
nasce a aurora de um futuro novo./ 
Novos Céus, Terra feita nova:/ 
passa os muros, ‘Espírito de vida.
- Ergue os olhos, move-te com 
o vento,/ não te atrases: chega 
Deus, no tempo./ Jesus Cristo 
por ti se fez Homem:/ aos milha-
res seguem o Caminho.

LEITURAS DA SEMANA: 2ªf: At 16,11-15; Sl 
149; Jo 15,26-16,4a – 3ª f: At 16,22-34; Sl 137; Jo 
16,5-11 – 4ª f: At 17,15.22-18,1; Sl 148; Jo 16,12-
15 – 5ª f. (São Paulo VI): At 18,1-8; Sl 97; Jo 
16,16-20 – 6ª f.: At 18,9-18; Sl 46; Jo 16,20-23a – 
Sábado (Visitação da Bem-Aventurada Virgem 
Maria): Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b; (Sl ) Is 12,2-
3.4bcd-6; Lc 1,39-56 – Domingo: At 1,1-11; Sl 
46; Ef 1,17-23; Lc 24,46-53.


